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o Brasil bateram recorde no
primeiro trimestre deste ano.
Elas somaram US$ 19,058
bilhões, o que representa um
crescimento de 34,9% em re-
lação aos valores apurados
no mesmo período de 2024
(US$ 14,124 bilhões), segun-
do dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic).

A importação brasileira
de produtos da China é a
maior da série histórica do
Mdic, iniciada em 1989, para
o primeiro trimestre. Até en-
tão, o recorde pertencia a
2022 (US$ 14,708 bilhões).

Os números do Brasil
ajudam a ilustrar o movimen-
to adotado pela China, que
acelerou as exportações

m meio aos efeitos
da guerra comerci-
al detonada pelo
governo de Donald
Trump, as importa-
ções da China para

Importação de produtos chineses dispara
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Republicanos
começam a
perder o medo
de Trump

Depois que o presidente
agitou uma bandeira branca
esta semana na guerra co-
mercial, seus assessores e
aliados alegaram que a ren-
dição fazia parte do plano. O
secretário do Tesouro, Scott
Bessent, disse a repórteres
que “essa era a estratégia
dele desde o início”. O presi-
dente da Câmara, Mike
Johnson, elogiou: “Contem-
plem a ‘Arte da Negociação’”.

Mas Trump, pela primei-
ra vez, foi sincero ao explicar
por que suspendeu suas “ta-
rifas recíprocas” por 90 dias.
“Bem, eu pensei que as pes-
soas estavam saindo um
pouco da linha”, disse ele.
“Estavam latindo mais alto,
sabe?”

Eu sei. Tem havido tan-
tos latidos ultimamente que
os republicanos correm o ris-
co de serem presos pela
carrocinha.

Bill Ackman, um bilionário
pró-Trump, alertou que
“estamos caminhando para
um inverno nuclear econômi-
co auto induzido” e que “a eco-
nomia global está sendo der-
rubada por causa de cálculos
malfeitos”.

No Capitólio, sete sena-
dores republicanos e uma
dúzia de deputados republi-
canos sinalizaram que tenta-
riam arrancar o poder tarifário
do presidente. O senador
Thom Tillis, da Carolina do
Norte, perguntou ao repre-
sentante comercial de Trump
a respeito da estratégia:
“Quem eu vou ter que estran-
gular se isso se provar erra-
do?”. O senador Rand Paul,
do Kentucky, disse que as ta-
rifas se baseavam em “uma
falácia que nos fará perder
nossa riqueza”. O senador
Ron Johnson, do movimento
MAGA, de Wisconsin, disse
ao Post: “Não entendo muito
bem a estratégia, e não tenho
certeza se há alguém mais
que entenda”.

Um grupo financiado por
Charles Koch e Leonard Leo
entrou com uma ação judicial
contra as tarifas de Trump. A
apresentadora Maria Bartirom
questionou Bessent: “Por que
estamos fazendo isso?”. E
assim por diante.

DANA MILBANK
(THE WASHINGTON POST )

para se antecipar ao tarifaço
do presidente dos EUA. Em
março, as exportações chi-
nesas para todo o mundo
cresceram 12,4% na compa-
ração com o mesmo mês do
ano anterior.

“Houve uma corrida aos
navios e uma aceleração im-
portante das exportações chi-
nesas para o mundo inteiro
entre o final do ano passado
e o primeiro trimestre deste
ano”, afirma Livio Ribeiro, só-
cio da consultoria BRCG e
pesquisador associado do
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio
Vargas (FGV/Ibre). “A China
saiu loucamente exportando
para tentar fechar contratos
numa estrutura tarifária ante-
rior.”

Os produtos chineses
responderam por 28,3% das
importações brasileiras no
primeiro trimestre. Até agora,
o resultado de 2025 foi influ-
enciado, sobretudo, pela im-
portação de US$ 2,662 bi-
lhões em plataformas e em-

barcações. A segunda enco-
menda vinda da China mais
demandada pelos brasileiros
foi a de válvulas e tubos (US$
1,014 bilhão).

“Desde o ano passado, a
China está oferecendo condi-
ções vantajosas para que os
importadores brasileiros se-
jam tentados a comprar pro-
dutos, que eventualmente
nem estejam precisando na-
quele momento”, afirma José
Augusto de Castro, presiden-
te executivo da Associação de
Comércio Exterior do Brasil
(AEB).

No ano passado, as im-
portações da China soma-
ram US$ 63,636 bilhões,
uma alta de 19,7% na com-
paração com 2023.

FUTURO DE INCERTEZA
A incerteza tem domina-

do o comércio global desde
que o presidente Trump pas-
sou a adotar a política tarifária
de maneira agressiva em seu
novo mandato.

China suspende
compra de
aviões da
Boeing

A China ordenou que as
companhias aéreas domés-
ticas suspendam os recebi-
mentos de aviões da
fabricante de aeronaves
norte-americana Boeing, à
medida que a guerra
comercial entre Pequim e
Washington se intensifica,
informou a agência de
notícias Bloomberg nesta
terça-feira, 15.

O presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, impôs tarifas de até
145% sobre uma grande
parte das importações da
China. Pequim retaliou
impondo suas próprias
tarifas de 125% sobre as
importações dos EUA.

A China também pediu
às companhias aéreas do
país que “suspendessem
todas as compras de
equipamentos e peças de
aeronaves de empresas
americanas”, segundo a
Bloomberg. As sobretaxas
alfandegárias impostas por
Pequim aumentam o custo
das aeronaves e peças de
reposição fabricadas nos
EUA. As companhias aéreas
chinesas dificilmente
podem arcar com esse
custo adicional.

O Departamento de Edu-
cação dos Estados Unidos
anunciou ontem,14, o conge-
lamento de US$ 2,2 bilhões
(R$ 12,8 bilhões) em verbas
para Harvard após a univer-
sidade, uma das mais
prestigiadas do mundo, se
recusar a acatar exigências
do governo Donald Trump.

O governo exigiu, em car-
ta enviada na última sexta-fei-
ra, 11, que Harvard reduzisse
o poder de alunos e profes-
sores sobre assuntos da uni-
versidade; denunciasse ime-
diatamente estudantes es-
trangeiros que cometessem
violações de conduta; e con-
tratasse uma equipe externa
para garantir que cada depar-
tamento acadêmico tenha “di-
versidade de pontos de vis-
ta”, entre outras medidas.

A universidade respon-
deu nesta segunda-feira di-
zendo que “nenhum governo,
independentemente do parti-
do no poder, deve ditar o que
as universidades privadas
podem ensinar, quem podem
admitir e contratar, e quais
áreas de estudo e pesquisa
podem seguir”.

Ne sequência, o Depar-
tamento de Educação anun-
ciou o congelamento de US$
2,2 bilhões (R$ 12,8 bilhões)

em subsídios, além de con-
tratos plurianuais no valor de
60 milhões de dólares (R$
350,5 milhões). “A interrupção
do aprendizado que afetou os
campi nos últimos anos é ina-
ceitável. O assédio a estu-
dantes judeus é intolerável”,
afirma a nota.

Harvard, assim como ou-
tras instituições de ensino
nos Estados Unidos, foi pal-
co de protestos estudantis
contra a guerra de Israel em
Gaza. Ao anunciar, no mês
passado, que considerava
reter US$ 9 bilhões (R$52,7
bilhões) em subsídios, o go-
verno sugeriu que a universi-
dade não havia feito o sufici-
ente para conter o
antissemitismo no campus,
sem deixar claro o que deve-
ria ser feito.

Enquanto o governo pres-
sionava a universidade para
atender suas demandas, alu-
nos e professores cobravam
que Harvard reagisse com
mais firmeza contra interferên-
cia no ensino superior. Na
carta em que se recusava a
cumprir as exigências, o rei-
tor Alan Garber declarou que
a instituição “não abrirá mão
de sua independência nem
dos direitos que lhe são ga-
rantidos pela Constituição”.

DESEMPENHO
As importações da China para o Brasil somaram US$
19,058 bilhões

Casa Branca congela US$ 2
bi em verbas para Harvard

Em 1980, este era ainda
um pequeno vilarejo com
pouco mais de 25 mil
pescadores, quando Deng
Xiaoping decidiu transformá-
lo na primeira Zona Econô-
mica Especial da China.

A cidade virou um
laboratório a céu aberto,
governada pelos princípios
burgueses que Mao tanto
havia combatido, e não
demorou para provar a
supremacia da economia de
mercado – em menos de
três décadas, viu a chegada
de mais de 10 milhões de
migrantes e um crescimento
econômico superior aos
9.000%.

Hoje, Shenzhen é um
centro da indústria eletrôni-
ca chinesa. Há todo um
ecossistema na cidade
voltado para essa produção,
e grandes empresas
globais aproveitando a
eficiência dessa cadeia de
suprimentos para manter
baixo os seus custos e altas
as suas margens de lucro.

A cidade que sofria com
a fome na experiência
maoista, hoje é uma das 10
mais ricas da Ásia. Apple,
Qualcomm, Microsoft,

Samsung, Sony e Amazon
estão em Shenzhen. A Intel
tem um centro de pesquisa
e desenvolvimento na
região. Shenzhen também é
o lar das chinesas Huawei,
Tencent, BYD, DJI e Shein.
65% dos laptops e tablets
exportados no mundo saem
da China, assim como
quase a metade dos
smartphones. Boa parte
dessa produção vem dessa
cidade.

Mas Shenzhen não é o
único exemplo de sucesso
da abertura econômica
chinesa.

A uma hora desse lugar
está Zengcheng, na mesma
província de Guangdong. A
especialidade de
Zengcheng não é a indústria
eletrônica, mas o jeans.
Hoje, 40% de todas as
peças de jeans vendidas
nos Estados Unidos vêm de
Zengcheng. Todos os anos,
mais de 260 milhões de
peças de jeans são produzi-
das aqui. Há exemplos aos
montes como Shenzhen e
Zengcheng.

Chenghai é especializa-
da em brinquedos. 1/3 de
todos os brinquedos de
plástico do mundo são
feitos nesse bairro de
Shantou.

China é  grande desafio e
Tump está fazendo tudo errado
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